
Thousand Oaks ￜ Sr.M.Frances                                                         June 16, 2015 ￜ  snd1.org 

Sr.M.Frances Recebe Prêmio Educacional, Califórnia, USA 

 

Irmã Mary Frances Wahlrecebeu 
recentemente o prêmio por Excelência no 
Serviço da Catequese na Região de S.Pedro, 
um dos cinco regionais da Diocese de Los 
Angeles, Califórnia.  O prêmio é dado aos 
melhores educadores religiosos indicados por 
seus colegas, cada ano.   A Irmã viajou par 
Lakewood, Califórnia com um grupo de 
amigos para receber o prêmio do Bispo Oscar 
Solis,  bispo auxiliar da Região S.Pedro. 

Educadores religiosos, ou catequistas, dispõem seus dons e talentos e seu tempo ensinando a fé 
católica aos estudantes desde do primeiro e segundo grau e também para adultos.  Como 
Coordenadora da Catequese, Irmã Mary Frances, orienta outros educadores de religião durante 
um programa de 40 horas. Apoiar outros professores é a parte principal do seu trabalho.  

“Tenho realmente compaixão dos voluntários que trabalham o dia todo. São mães e pais e estão 
dando horas do seu tempo para vir e ensinar as crianças; merecem consideração e apoio por isso”, 
disse.  

Irmã Mary Frances sabe quanto pode ser exigente o serviço de um educador de ensino religioso. 
Ela começou sua carreira lecionando ensino religioso no Segundo Grau na Escola Católica Saint 
Columba, em San Diego, quando ainda estava ela mesma na escola secundária. Percebeu que 
muitos catequistas na sua paróquia de origem não tinham preparação suficiente, por isso começou 
a desenvolver um programa de treinamento para eles. 

“É muito divertido ir com os jovens e em retiros de confirmação. As crianças começam a pensar 
‘Eu desafio você a fazer alguma coisa comigo’, mas logo se veem florescendo e ansiosos por chegar 
a conhecer a Deus.  Mesmo os mais irrequietos começam a sentir o Espírito agindoneles,” disse.  
Seus estudantes, tem frequentemente curiosidade, sobre sua vida como Irmã de Notre Dame.  Eles 
perguntam como ela pode viver sem casamento e vida familiar, por causa de sua consagração.  

“Sou muito honesta com eles”, diz, “ Sempre tem sacrifícios, não importa o que você escolher: 
casamente, vida de solteiro, ou vida consagrada.  Os jovens precisam ver a variedade das vocações 
e agir juntos para a beleza da Igreja”. 
 


